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Abstract 
 

The spread of fake news continues to have serious social and political consequences for society. Young 
people can be the group most exposed to this reality, due to the way they are constantly connected to 
the digital universe. Our goal is to analyze the ability of high school students to evaluate fake news and 
news, relating it to their behavior on social media and their ability to search for information. We applied 
a questionnaire to 716 students (Mage = 16.63, SD = 1.18), in which they were, firstly, invited to assess 
the credibility of 10 titles (5 news and 5 fake news). Subsequently, students indicated how often they 
accessed certain sources and what strategies they used to search for information for school research. 
In addition, they also revealed how often they opt for certain behaviors (such as how often they share 
memes, photos or news) on social media. The results revealed that young people considered, on 
average, news more credible than fake news. The belief in fake news revealed significant differences 
in relation to the sex and region of the respondents. While the credibility of the news tends to be 
positively correlated with a more rigorous treatment of information, the belief in fake news is, on the 
other hand, more associated with less careful treatment of information and the use of social media as 
a news source. These results also confirm the widespread lack of interest in news by young people. 
Most students tend to avoid news, with 27% doing so frequently. This study highlights the importance 
of digital literacy and civic participation in young people in the construction of future societies. 
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Resumo 

 
A disseminação de fake news continua a causar graves consequências sociais e políticas na sociedade. 
Os jovens podem ser o grupo mais exposto a esta realidade, pela forma como estão constantemente 
conectados ao universo digital. O nosso objetivo é analisar a capacidade de os alunos do ensino 
secundário para avaliarem fake news e notícias, relacionando-a com o seu comportamento nas redes 
sociais e a sua capacidade de procurar informação. Aplicamos um questionário a 716 alunos (Midade 

=16.63, DP =1.18), no qual foram, primeiramente, convidados a avaliar a credibilidade de 10 títulos (5 
notícias e 5 fake news). Posteriormente, os alunos indicaram com que frequência utilizavam 
determinadas fontes e estratégias para procurar informação para um trabalho escolar. Além disso, 
revelaram com que frequência optam por determinados comportamentos (como por exemplo a 
frequência com que partilham memes, fotos ou notícias) nas redes sociais.  Os resultados indicam que 
os jovens consideram, em média, as notícias mais credíveis do que as fake news.  A crença em fake 
news revelou diferenças significativas em relação ao sexo e à região dos inquiridos. Enquanto a 
credibilidade das notícias tende a estar correlacionada positivamente com um tratamento da informação 
mais rigoroso; a crença em fake news está, por outro lado, mais associada a um tratamento da 
informação menos cuidado e à utilização das redes sociais como fonte de notícias. Estes resultados 
confirmam ainda o desinteresse generalizado dos jovens por notícias. A maioria dos estudantes tende 
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a evitar notícias, sendo que 27% fá-lo frequentemente.  Este estudo realça a importância da literacia 
digital e da participação cívica dos jovens na construção das sociedades futuras.  

 
Palavras-chave: Fake News, Ensino secundário, notícias, redes sociais, desinformação 

 
 
Introdução 
 
Embora o fenómeno das fake news não seja recente e sempre tenha existido, ainda que com diferentes 
caraterísticas (Posetti & Matthews, 2018), foi a partir de 2016, sobretudo com as eleições presidenciais 
americanas, que o termo se popularizou (Wendling, 2018). A criação e a disseminação de fake news – e de 
desinformação online em geral – tornaram-se numa prática recorrente na maioria dos países ocidentais, 
revelando-se uma forte ameaça não só para a democracia, como para o jornalismo (McKay & Tenove, 2020; 
Tenove, 2020; Waisbord, 2018) e, até mesmo, para a saúde pública (McKee & Middleton, 2019; Tagliabue 
et al., 2020). Depois de 2016, a desinformação online passou a ser uma realidade com a qual os utilizadores 
lidam diariamente no universo digital, nomeadamente nas redes sociais (Baptista & Gradim, 2021). Tal como 
em outros países, também em Portugal, os sites de fake news e as páginas de desinformação das redes 
sociais, sobretudo no Facebook, estão a aumentar a produção de conteúdos e o número de seguidores 
(Baptista & Gradim, 2020b; Cardoso, Moreno, et al., 2019; Cardoso, Narciso, et al., 2019; Pena, 2019). 
Foram identificadas mais de 40 páginas de desinformação a atuar no Facebook, as quais são seguidas por 
milhares de utilizadores (Cardoso et al., 2019). Estas páginas procuram ampliar o efeito das suas mensagens 
através da disseminação de conteúdos falsos e enganosos em grupos ou comunidades segregadas, que 
também reúnem milhares de membros.  
Conscientes desta problemática, este estudo tem como principal objetivo averiguar a capacidade dos 
estudantes do ensino secundário de avaliar fake news e notícias, estabelecendo uma análise comparativa 
com o seu comportamento nas redes sociais e a sua capacidade de procurar e verificar informação. Este 
estudo é um contributo para o debate contemporâneo no campo da comunicação e da literacia mediática 
no contexto das fake news. Apesar de o fenómeno das fake news carecer ainda de mais investigação em 
Portugal, encontramos vários estudos na literatura que procuraram perceber os hábitos e a suscetibilidade 
dos jovens portugueses em relação a estas (Catalina-García et al., 2019; Figueira & Santos, 2019; Silveira 
& Gancho, 2021; Sobral & de Morais, 2020). No entanto, não só em Portugal, mas também noutros países, 
o interesse académico tem-se focado em estudantes universitários (de Vicente Domínguez et al., 2021; 
Herrera & Belda, 2021; Leeder, 2019). Sabendo que o acesso à internet e às redes sociais, bem como às 
notícias, ocorre antes e cada vez mais cedo (Simões et al., 2014), torna-se crucial detetar tendências e 
correlações, hábitos de consumo e comportamentos nas gerações mais jovens, que nasceram num mundo 
digital e que se encontram constantemente conectadas.  
Neste sentido, estabelecemos as seguintes questões de investigação: 

• Q1. De que forma os jovens avaliaram as fake news e as notícias? 
• Q2. A crença em fake news está relacionada com o comportamento e hábitos dos jovens nas redes 

sociais? 
• Q3. A crença em fake news tem relação com a escolha dos meios para consumir informação? 
• Q4. A suscetibilidade à crença em fake news depende das estratégias dos estudantes ao procurar 

e avaliar informação? 



 
 

OBS* Journal, 2022, 16(3)                                                                                                    J. P. Baptista, A. Gradim, E. Correia        205 

Neste estudo, definimos as fake news contemporâneas como um artigo online que imita ou falsifica o 
formato e o modo de apresentação de uma notícia jornalística, com o objetivo deliberado de enganar ou 
manipular o leitor ou utilizador, através de declarações parcial e/ou totalmente falsas (Allcott & Gentzkow, 
2017; Baptista & Gradim, 2020a, 2020b; Lazer et al., 2018; Tandoc et al., 2018). Consideramos as fake 
news como um tipo de desinformação online1, que procura adquirir legitimidade através da sua semelhança 
com as notícias credíveis.  

Fake news e desinformação 

Apesar de o fenómeno das fake news estar a ser muito investigado no domínio da identificação e da 
detenção, o tópico continua a ser bastante controverso para a academia. Se por um lado, alguns autores 
contestam a utilização do conceito devido à sua polissemia (de Cock Buning, 2018; Habgood-Coote, 2019; 
Talisse, 2018; Wardle & Derakhshan, 2018), por outro lado, há autores que continuam a defender a 
viabilidade e utilização do termo (Baptista & Gradim, 2020a; Pepp et al., 2019; Tandoc Jr, 2019). Também 
alguns estudos demonstraram que o impacto ou efeito das fake news pode estar a ser encarado pela 
academia e pelos média de forma exagerada, devido à percentagem reduzida de leitores que efetivamente 
alcançam (Dubois & Blank, 2018; Grinberg et al., 2019; Guess et al., 2019; Nelson & Taneja, 2018). Krämer 
(2021) chega mesmo a sugerir que se pare de estudar as fake news. No entanto, a verdade é que as fake 
news continuam a ser amplamente disseminadas e a proliferar, sobretudo, devido às “fragilidades” das redes 
sociais (algoritmos, inteligência artificial, bolhas de filtro e câmaras de eco), que podem promover a 
exposição repetida para alguns utilizadores, tornando-as mais familiares, acessíveis e difíceis de detetar ou 
controlar, e induzindo falsas crenças (Galeotti, 2019; Pennycook & Rand, 2019). Além disso, pela forma 
como são estruturadas para captar essencialmente a atenção do utilizador (com títulos hiperbólicos, 
emotivos e sensacionalistas, que estimulem emoções fortes), as fake news tornam-se facilmente virais e 
populares nas redes sociais (Baptista & Gradim, 2020a; Berger & Milkman, 2012; Duffy et al., 2019; Talwar 
et al., 2019). Vosoughi et al. (2018) verificaram que a informação falsa se dissemina mais rapidamente do 
que a verdadeira, sobretudo no que diz respeito a assuntos políticos. São as fake news políticas que têm 
prendido a atenção da academia e dos jornalistas, pela forma como têm sido utilizadas para influenciar as 
campanhas eleitorais de diversos países (ver Allcott & Gentzkow, 2017; Baptista & Gradim, 2020a; Ferrara, 
2017) com mensagens enganosas ou difamatórias para manipular a opinião pública, favorecendo 
determinado ideal ou figura política.  
A desinformação online (sob vários géneros) tem sido apontada, sobretudo, como uma arma política da 
direita alternativa (alt-right) e da direita radical populista para promoverem as suas doutrinas (Bennett & 
Livingston, 2018; Freelon et al., 2020; Glitsos & Hall, 2019; Marwick & Lewis, 2017; Woods & Hahner, 2019). 
A crença em fake news e, por conseguinte, a sua disseminação, são motivadas por uma série de fatores de 
índole psicológica, económica ou ideológica (Baptista & Gradim, 2020a, 2021; Pennycook & Rand, 2020, 
2019a; Wardle & Derakhshan, 2018). As pessoas com menos escolaridade, mais insatisfeitas e com maior 
desconfiança nas instituições públicas e nos meios de comunicação, com menor capacidade cognitiva e com 

 
1 Uma vez que a língua portuguesa não faz distinção entre os conceitos disinformation (declarações parcial ou totalmente 
falsas com intenção consciente de enganar ou manipular) e misinformation (declarações parcial ou totalmente falsas sem 
intenção maliciosa, que pode ser um erro jornalístico ou má interpretação), neste artigo a palavra ‘desinformação’ assume 
o valor de disinformation.  
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fortes ligações partidárias parecem mais suscetíveis a acreditar e a divulgar fake news (Baptista & Gradim, 
2020a). A tendência das pessoas para aceitar mais facilmente argumentos, opiniões ou informações que 
confirmem as suas crenças ou valores pré-existentes (confirmation bias) tem sido uma das principais causas 
– identificadas pela literatura – que influencia o julgamento de fake news (Faragó et al., 2019; Lee et al., 
2019; Lorenz-Spreen et al., 2020; Stewart et al., 2019). Além disso, também a procura, por parte dos 
utilizadores, de reforçarem a sua reputação social num determinado grupo (Talwar et al., 2019; Thompson 
et al., 2019), bem como a necessidade de se mostrarem informados ou na posse de informações raras e 
impressionantes podem motivar a divulgação de fake news nas redes sociais (Galeotti, 2019).  
Em termos demográficos, a partilha e o consumo de fake news, mas também de desinformação em geral, 
parecem mais associadas às pessoas mais velhas (Allen et al., 2020; Grinberg et al., 2019; Guess et al., 
2018, 2019), apesar de os jovens estarem cada vez mais dependentes das redes sociais e dos dispositivos 
móveis para aceder, preferencialmente de forma fácil e divertida, às notícias (Allen et al., 2020). Em 
Portugal, em comparação com os mais velhos, os jovens apresentam maior taxa de literacia em notícias 
(Paisana et al., 2020). No entanto, os portugueses (a par dos espanhóis), em comparação com outros povos 
europeus, são dos que menos confiança têm nas suas capacidades em distinguir fake news (Eurobarometer, 
2018). Além disso, são as pessoas mais velhas que menos confiança têm nas suas habilidades em 
desmascarar a desinformação. Por outro lado, importa referir que Portugal se encontra abaixo da média da 
União Europeia em termos de competências digitais básicas (Comissão Europeia, 2021), o que pode revelar 
ser um problema no que diz respeito à capacidade dos portugueses em identificar conteúdos desinformativos 
no universo digital.  
É importamte também considerar que a forma como os jovens analisam a veracidade da informação parece 
não ser a mais correta (de Vicente Domínguez et al., 2021), tal como a sua perceção sobre o conceito de 
fake news (Mansur et al., 2021).  
Alguns estudos que se focaram em analisar a capacidade dos jovens em distinguir ou identificar fake news 
não encontraram resultados muito animadores. Numa investigação que envolveu 480 adolescentes da 
província de Sevilha, em Espanha, Herrero-Diz et al. (2020) demonstraram, por exemplo, que os jovens não 
foram capazes de distinguir a veracidade de um conteúdo quando a falsidade adquiria o aspeto de uma 
notícia. Nygren e Guath (2019) constataram que os jovens tiveram um mau desempenho em avaliar a 
credibilidade das fake news que lhes foram apresentadas, devido sobretudo ao seu excesso de confiança 
nas suas capacidades digitais. Outros estudos têm encontrado dificuldades, por parte dos jovens, em 
identificar fontes falsas ou fraudulentas (Loos et al. 2018; Pilgrim et al. 2019).  
Além disso, as gerações mais jovens parecem estar “intensamente expostas a fake news” (Gómez-Calderón 
et al. 2020) e uma elevada percentagem confessa já ter sido enganada por fake news  (Mendiguren et al. 
2020).  
Quanto aos hábitos dos mais jovens de consumir notícias, sabe-se que acedem preferencialmente a notícias 
online, através maioritariamente de smartphones (Ahmed, 2020; Amaral et al., 2017; Antunovic et al., 2018; 
Johnson & St. John III, 2020; Silveira & Gancho, 2021), ainda que a exposição a notícias aconteça de forma 
acidental e não-direta (Antunovic et al., 2018).  
Reconhece-se o desinteresse dos jovens pelas notícias (Aharoni et al., 2021; Antunovic et al., 2018), o que 
se traduz no aumento do número dos que evitam ativamente notícias (Ksiazek et al., 2010; Newman et al., 
2017, 2019). A sua forma de aceder às notícias não só é diferente em comparação com as gerações mais 
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velhas (Newman et al., 2019, 2020), como também não têm, geralmente, a tendência de ter em atenção 
as fontes de informação para avaliar a credibilidade das notícias  (Fisher et al., 2015). Além disso, os 
conteúdos humorísticos e satíricos parecem sobrepor-se às notícias tradicionais no que diz respeito aos seus 
interesses (Becker & Bode, 2018; S. A. Edgerly, 2018).  
 
Metodologia 
 
Neste estudo participaram de forma voluntária e anónima 716 alunos do ensino secundário português, 
provenientes de escolas públicas. Os participantes têm idades compreendidas entre os 14 e os 26 anos (M 

= 16.63, DP = 1.18), dos quais 406 são do sexo feminino (56.7%) e 310 são do sexo masculino (43.3%). 
Os restantes dados demográficos dos estudantes estão apresentados na Tabela 1.  

 
Tabela 1. Descrição dos dados demográficos da amostra 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: elaboração própria 

 
Instrumentos e procedimentos 
 
Para a recolha de dados recorremos à aplicação de um inquérito por questionário. Depois de os instrumentos 
terem sido devidamente autorizados pelos diretores das escolas, procedeu-se à aplicação dos instrumentos 
em contexto de sala de aula. Durante a administração do questionário, foi garantido aos participantes o 
anonimato, a voluntariedade e a confidencialidade dos dados. O questionário esteve disponível online de 22 
de fevereiro a 22 de março de 2021. Os professores e diretores de diferentes escolas do país, de Norte a 
Sul de Portugal, fizeram a distribuição do inquérito aos alunos. 
O questionário foi dividido em 4 secções: (1) questões demográficas (idade, género, região, ano escolar), 
(2) avaliação da perceção dos alunos sobre fake news e notícias (exposição a títulos), (3) questões 
relacionadas com a maneira como procuram e avaliam informação e (4) questões sobre o consumo de 
informação/notícias e outros comportamentos nas redes sociais. Para determinar um instrumento de medida 
da perceção dos alunos sobre fake news e notícias, o facto de a maioria das pessoas se limitar a ler o título 
de uma notícia online (Gabielkov et al., 2016; Wang et al., 2016) levou-nos a expor os participantes a um 
conjunto de títulos num formato de apresentação do feed de notícias do Facebook, com título, fonte e 
imagem, tal como foi realizado por outros estudos (Bronstein et al., 2019; Pennycook & Rand, 2019). Foram 
apresentados 10 títulos (5 fake news e 5 notícias) de forma totalmente aleatória (Tabela 2). Quando 
expostos aos títulos noticiosos, foi pedido aos alunos que avaliassem, de acordo com o seu conhecimento, 

Distribuição da amostra 

 % N (716) 
Região   
Norte 16.8 120 
Centro 54.2 388 

Região de Lisboa 24.7 177 
Alentejo 0.6 4 
Algarve 3.8 27 

Ano escolar   
10º ano 37.6 269 
11º ano 23.3 167 
12º ano 39.1 280 
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a publicação numa escala de 5 pontos (1-Nada credível; 2-Um pouco credível; 3-Credível; 4-Bastante 
credível; 5-Muito credível). As fake news foram adaptadas do verificador de factos online português – 
Polígrafo2 . As notícias foram retiradas de sites noticiosos tradicionais, credíveis e reconhecidos em Portugal. 
Foram selecionados títulos incomuns para exigir a mesma perceção e esforço dos alunos durante a avaliação. 
 

Tabela 2. Títulos de fake news e notícias utilizados no questionário 
  

 
 Adaptação/ Fonte 

(URL) 

 
 
 
 

Títulos 
Notícias 

1 Moção discutida na Convenção do Chega defende remoção 
dos ovários a mulheres que abortem 

https://bit.ly/3vP5sd6 
 

2 Pandemia impede que barriga de aluguer entregue bebé 
que já nasceu há quatro meses 

https://bit.ly/2QoUElK 
 

3 Justiça alemã abre novo inquérito contra suspeito do 
desaparecimento de Maddie 

https://bit.ly/3d5oHH4 
 

4 Papa exclui dos sacramentos quem decida recorrer à 
eutanásia 

https://bit.ly/319CKWn 
 

5 Covid-19. Interpol alerta países para ameaça do crime 
organizado ligado às vacinas 

https://bit.ly/3ccYIhu 
 

 
 
 

Títulos 
Fake 
News 

1 Plano de Contingência Covid-19 nas escolas prevê casas de 
banho mistas 

https://bit.ly/2QxuSvP 
 

2 Jornal norte-americano The New York Times faz capa com 
a “festa do suicídio chamada Avante!” 

https://bit.ly/3lMiQKr 
 

3 Hospital da Covilhã utiliza manequins para fingir que são 
doentes com Covid-19 

https://bit.ly/31gICwR 
 

4 Catarina Furtado diz que ordenado não dá para nada, só 
ganha 500 euros por dia 

https://bit.ly/2P2zWb9 
 

5 Os suecos só trabalham seis horas por dia https://bit.ly/3vRF02u 
 

Fonte: elaboração própria 

 
Tendo em consideração o trabalho de Leeder (2019), servimo-nos do questionário de Timmers & Glas (2010) 
como instrumento de medida do comportamento de procura de informação, para realizar uma análise 
comparativa da suscetibilidade dos alunos às fake news e notícias.  
Neste estudo, utilizamos três componentes, de um total de seis, do comportamento de procura de 
informação de Timmers & Glas (2010): (a) uso das fontes, (b) avaliação das estratégias de pesquisa e (c) 
avaliação de informação. O questionário de Timmers & Glas (2010) avalia a forma como se procura 
informação, com base no contexto da realização de um trabalho escolar. Por exemplo, na componente de 
(a) uso de fontes, os alunos tiveram que completar a seguinte afirmação: “quando procuro informações 
para um trabalho de estudo...” para opções de resposta como “vou para a biblioteca” ou “consulto a 

 
2 Para mais informações, aceder em https://poligrafo.sapo.pt 
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wikipédia”. Quando expostos às três componentes (constituídas por 20 itens), os alunos tiveram que 
responder numa escala de 5 pontos (1-Nunca; 2-Raramente; 3-Às vezes; 4-Muitas vezes; 5-Sempre).  
Ao contrário de Leeder (2019), no nosso estudo, os jovens são do ensino secundário, foram expostos a 
títulos noticiosos em formato de Facebook e deram a conhecer os seus hábitos nas redes sociais.  
Dessa forma, procuramos perceber com que frequência os estudantes consomem notícias nas redes sociais 
(Facebook, Twitter, Instagram, Youtube, WhatsApp) e nos média tradicionais (Imprensa, Televisão e Rádio), 
com base numa escala de Likert de 5 pontos (1-Nunca; 2-Raramente; 3-Às vezes; 4- Muitas vezes; 5- 
Sempre). Posteriormente, utilizando a mesma escala, os alunos tiveram que indicar com que frequência 
usam as redes sociais para, por exemplo, “ler notícias”, “partilhar fotos”, “partilhar memes”, “seguir 
páginas/grupos”. 
 
Análise estatística 

Procedeu-se, inicialmente, à realização de estatísticas descritivas, tais como frequência absoluta, frequência 
relativa, média (M) e desvio-padrão (DP) relativamente às variáveis avaliadas. A associação entre as 
variáveis estudadas foi determinada por intermédio do coeficiente de correlação. Posteriormente, 
realizaram-se análises de variância multivariada (MANOVA), seguidas de análises de variância univariada 
(ANOVA) e testes de comparações múltiplas para investigar se existem diferenças por sexo, região e ano de 
escolaridade dos indivíduos no que diz respeito à crença em fake news e notícias. A condição de normalidade 
univariada foi validada através dos coeficientes de assimetria e achatamento, sendo que todos os valores 
se encontram entre -1 e 1. Relativamente à análise da influência dos fatores demográficos sobre a tendência 
dos alunos para evitar notícias, realizamos ainda testes de qui-quadrado de independência. Todas as análises 
estatísticas foram elaboradas recorrendo ao programa SPSS 27.0 (IBM SPSS 27.0, Chicago, IL). Em todas 
as análises estatísticas foram considerados valores de significância de p <0,05.  

Resultados 
 
Tendo em consideração o grau de credibilidade que os jovens estudantes atribuíram a todos os títulos de 
fake news e de notícias, os resultados indicam que, de uma forma geral, as notícias (M = 2.73, DP = .68) 
foram classificadas como sendo mais credíveis do que as fake news (M =1.91, DP = .59). A Figura 1 
apresenta o grau de credibilidade médio obtido por cada título, tendo sido a notícia 3 (M =3.81, DP= 1.09) 
a mais credível de todas as publicações.  
 

Figura 1. Médias da credibilidade atribuídas por títulos fake news e notícias 

 
Fonte: elaboração própria 
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No que diz respeito aos títulos falsos, a fake news 5 (M=2.92, DP= 1.07) foi a mais credível. A fake 5 foi 
também, em média, mais credível do que as notícias 1, 2 e 4. Ainda assim, todas as restantes fake news 
foram menos credíveis em comparação com as demais notícias. No entanto, importa realçar que o nível de 
credibilidade das notícias, à exceção das notícias 3 e 5, é relativamente baixo, uma vez que se situa em 
média no ponto 2, numa escala de cinco pontos. Relativamente aos títulos falsos, quatro, dos cinco 
apresentados, indicam valores muito baixos de credibilidade.  
Quanto à forma como os alunos procuram informação, a Figura 2 apresenta as médias ordinais da frequência 
(na escala de 1 a 5) com que os estudantes adotam determinados comportamentos nas redes sociais (A), 
a que (C) fontes recorrem para procurar informação e que (B) estratégias e (D) métodos de avaliação 
utilizam.  

 
Figura 2. Indicadores gerais do comportamento dos alunos na procura de informação e enquanto 

utilizadores das redes sociais 
 

 
Fonte: elaboração própria 

 
Através da análise do quadrante A da Figura 2, conseguimos perceber que ‘comunicar com amigos’ (M= 
4.47, DP= .79) é um dos comportamentos mais frequentes dos estudantes nas redes sociais. Por outro lado, 
‘ler notícias’ (M=2.8, DP=1.06) é uma das ações que apresenta uma média mais reduzida, ainda que 
‘manter-se informado’ apresente uma média superior (M= 3.57, DP=1.14), o que pode indicar que os 
estudantes procuram informar-se através de outros meios, além das notícias, nas redes sociais. Em valores 
percentuais, 36.5% dos estudantes admitiram que “nunca” e “raramente” leem notícias nas redes sociais. 
Ainda assim, mais de metade dos alunos (55,9%) procura manter-se informado nas redes sociais. Quanto 
às estratégias utilizadas para procurar informação (quadrante B), as várias ações apresentam médias muito 
próximas, sendo a utilização de termos-chave a mais frequente (M=3.71, DP= .90). Quanto à utilização de 
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fontes (quadrante C), o Google é, em média, a fonte mais utilizada (M=4.48, DP=.70) e, no que diz respeito 
às formas de avaliação da informação (quadrante D), a verificação da confiabilidade da página que se 
encontram a pesquisar é o comportamento com a média superior (M=3.75, DP=1.05). Em termos 
percentuais, 61.3% verificam “sempre” e “muitas vezes” se a página ou website é confiável.  

Associação entre a crença em (fake) news, as várias formas de procurar e avaliar informação e o 
comportamento nas redes sociais 

A associação entre a crença em fake news e notícias e os três componentes de comportamento de 
informação: (1) uso das fontes, (2) avaliação das estratégias de pesquisa e (3) avaliação de informação foi 
calculada através do coeficiente de correlação de Spearman. A Tabela 3 apresenta as correlações existentes 
entre a crença em fake news e notícias com a (1) diversidade de fontes utilizadas.  

Tabela 3. Associação entre a crença em (fake) news e a diversidade de fontes utilizada 
 

 
Nota: * p<.05 ** p<.01 

Fonte: elaboração própria 
 
Os resultados indicam que a crença em fake news não se encontra correlacionada significativamente com a 
utilização de qualquer fonte. Existem correlações positivas entre as várias fontes utilizadas: o recurso à 
biblioteca como fonte está fortemente correlacionada com a pesquisa em livros (r=.401, p<.01) e em 
jornais/revistas (r=.336, p<.01). Quanto à crença em notícias, existe uma correlação positiva fraca com a 
procura de informação no Google (r=.082, p<.05). 
Em relação às (2) estratégias de pesquisa utilizadas para procurar informação, é importante destacar a 
correlação negativa entre a crença em fake news e a procura de background (r=-.97, p<.01) (Tabela 4).  
 

Tabela 4. Associação entre a crença em (fake) news e as estratégias de pesquisa utilizadas 
 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 Fake News 1         
2 Notícias .155** 1        
3 Procuro background -.097** .152** 1       
4 Utilizo termos-chave -.058 .123** .390** 1      

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 Fake News 1         
2 Notícias .155** 1        
3 Biblioteca -.019 .052 1       
4 Consulto colegas .052 .048 .129** 1      
5 Livros -.053 -.016 .401** .150** 1     
6 Jornais/revistas -.050 .031 .336** .001 .268** 1    
7 Wikipédia -.053 .022 -.008 .094* -.063 .045 1   
8 Google -.012 .082* -.033 .074* -.004 .037 .397** 1  
9 Outros  .038 -.050 .124** .142** .064 .137** .217** .166** 1 
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5 Utilizo pesquisa avançada -.012 .037 .330** .303** 1     
6 Lista de termos antes de iniciar .093* -.030 .184** .125** .267** 1    
7 Paro de imediato assim que encontre .056 -.006 -.082* .025 .037 .063 1   
8 Formulo subquestões -.029 .052 .359** .219** .261** .296** -.027 1  
9 Examino nº de resultados .038 -.036 .225** .135** .242** .241** .011 .350** 1 

 
Fonte: elaboração própria 
Nota: * p<.05 ** p<.01 

 
Por outro lado, a crença em notícias apresenta um comportamento contrário à crença em fake news no que 
diz respeito à procura de background, com uma associação positiva entre as variáveis (r=.152, p<.01). O 
mesmo acontece entre a crença em notícias e a utilização de termos-chave (r=.123, p<.01). Ainda que as 
correlações não sejam significativas em algumas variáveis, denota-se que a crença em fake news e a crença 
em notícias têm correlações contrárias relativamente a todas as variáveis, o que demonstra comportamentos 
distintos.  
Já no que diz respeito aos vários métodos aplicados para (3) avaliar a informação (Tabela 5), destaca-se a 
correlação positiva entre a crença em fake news e a seleção da informação com base na opinião (r=.149, 
p<.01).  
 
Tabela 5. Associação entre a crença em (fake) news e as diferentes formas de avaliação da informação 
 

  1 2 3 4 5 6 
 
7 8 

1 Fake News 1        
2 Notícias .155** 1       
3 Apenas a primeira página -.015 .029 1      
4 Examino URL -.023 .124** .050 1     
5 Ajusto as questões -.009 .095* .113** .279** 1    
6 Seleciono informação com base na opinião .149** -.024 .093* .098** .184** 1   
7 Seleciono Informações imediatamente acessíveis .073 -.006 .314** -.002 .181** .289** 1  
8 Verifico se a página é confiável -.051 .101** -.117** .401** .288** .077* -.030 1 

 
Fonte: elaboração própria 
Nota: * p<.05 ** p<.01 

 
Por outro lado, a crença em notícias encontra-se correlacionada positivamente com a variável ‘Examino URL’ 
(r=.124, p<.01), o ajuste de questões (r=.95, p<.05) e a verificação da confiabilidade da página (r=.101, 
p<.01). Deste modo, a preocupação com a credibilidade da fonte e a veracidade da informação estão 
relacionadas não só com a crença em notícias, mas também entre si (r=.401, p<.01).  
Relativamente aos hábitos dos utilizadores nas redes sociais (Tabela 6), verificamos que a crença em fake 
news se encontra correlacionada positivamente com grande parte dos comportamentos nas redes sociais, 
dos quais se destacam as correlações com a partilha de fotos (r=.97,p<.01), a partilha de vídeos 
(r=.94,p<.05), a utilização das redes sociais para se manter informado (r=.101,p<.01) e para dar a opinião 
(r=.108,p<.01).  
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Tabela 6. Associação entre a crença em (fake) news e os hábitos dos utilizadores nas redes sociais 
 

 
Fonte: elaboração própria 
Nota: * p<.05 ** p<.01 

 
Em relação à crença em notícias, destacam-se as correlações positivas com a utilização das redes sociais 
para seguir páginas e grupos (r=.125,p<.01), páginas de humor ou sátira (r=.112,p<.01). Não se verificou 
qualquer correlação entre o hábito de ler notícias nas redes sociais com a crença em notícias ou em fake 
news, tal como entre o hábito de seguir as páginas dos meios de comunicação com a crença em notícias, 
mas antes entre a crença em fake news (r=.93,p<.05). Por outro lado, a Tabela 6 demonstra várias 
correlações positivas e fortes que merecem destaque, como a correlação entre a procura de se manter 
informado e a leitura de notícias (r=.491,p<.01), entre a partilha de vídeos e a partilha de fotos 
(r=.810,p<.01) ou entre seguir páginas de humor ou sátira e a partilha de memes (r=.610,p<.01).  
Quanto aos meios que os jovens utilizam para consumir informação/notícias, existe uma notória relação 
entre a crença em fake news com a utilização das redes sociais como fonte noticiosa ou informativa (Tabela 
7).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
1 Fake News 1             
2 Notícias .155** 1            
3 Ler notícias .068 .071 1           
4 Partilhar fotos .097** .003 .114** 1          
5 Partilhar vídeos .094* -.021 .061 .810** 1         
6 Comunicar c/ amigos .004 .007 .014 .275** .244** 1        
7 Partilhar memes .048 .078* .013 .271** .370** .264** 1       

8 
seguir páginas 
Humor/sátira .086* .112** -.024 .188** .247** .191** .610** 1      

9 Páginas/grupos .076* .125** .089* .290** .316** .251** .419** .545** 1     
10 Meios de comunicação .093* .060 .390** .240** .239** .113** .215** .270** .424** 1    

11 
Celebridades/figuras 
públicas .078* .035 .182** .379** .331** .328** .241** .258** .446** .397** 1   

12 Para manter informado .101** .081* .491** .246** .221** .202** .134** .180** .284** .528** .448** 1  
13 Dar a minha opinião .108** .124** .310** .354** .323** .095* .248** .215** .269** .329** .265** .451** 1 
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Tabela. 7. Associação entre a crença em (fake) news e a utilização das redes sociais e meios tradicionais 
para consumir informações/notícias 

 
Fonte: elaboração própria 
Nota: * p<0,05 ** p<0,01 

 
De acordo com a Tabela 7, a crença em fake news está correlacionada positivamente com a utilização do 
Facebook (r=.197, p<.01), Instagram (r=.163,p<.01), Youtube (r=.150,p<.01) e Whatsapp (r=.219,p<.01) 
como fontes de noticiosas ou de informação. Enquanto que a crença em notícias está correlacionada com 
meios tradicionais, como imprensa (r=.157, p<.01) e televisão (r=.116, p<.01). No entanto, são os meios 
de comunicação tradicionais que continuam a ser os preferidos para consumir informação ou notícias, 
nomeadamente a televisão. Cerca de 70% dos alunos referiram que procuram informação ou notícias 
“muitas vezes” e “sempre” na televisão. Entre a imprensa, a televisão e a rádio como fontes de informação, 
a rádio é o meio que os estudantes utilizam com menos frequência, 50.4% “raramente” e “nunca” a utilizam 
para procurar informação. Por outro lado, 76% admitiu que “nunca” e “raramente” procuram notícias ou 
informação no Facebook. O Instagram é a rede social que mais utilizam para esse efeito: 52.4 % 
responderam “muitas vezes” e “sempre” relativamente à frequência com que procuram notícias e informação 
nessa rede social.  
A Tabela 8 demonstra correlações positivas entre o uso de comportamentos de avaliação crítica e rigorosa 
da informação, como a verificação da confiabilidade da página com os números de resultados de 
determinada pesquisa (r=.276, p<.01) e com a avaliação do URL (r=.401, p<.01).   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
1 Fake News 1          
2 Notícias .155** 1         
3 Facebook .197** .009 1        
4 Twitter -.006 .040 .209** 1       
5 Instagram .163** -.055 .294** .349** 1      
6 Youtube .150** .035 .107** .189** .430** 1     
7 Whatsapp .219** -.109** .275** .189** .521** .370** 1    
8 Imprensa -.047 .157** .100** .180** -.026 -.086* -.076* 1   
9 Televisão -.012 .116** .099** .070 .075* -.052 -.028 .426** 1  

10 Rádio .031 .041 .160** -.028 .009 -.063 .097** .342** .396** 1 
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Tabela. 8. Associação entre a procura de informação e a utilização das redes sociais 
 

 
Fonte: elaboração própria 
Nota: * p<0,05 ** p<0,01 

 
 
Por outro lado, a partilha de conteúdos nas redes sociais, como fotos, vídeos e memes, está correlacionada 
positivamente com a paragem imediata da pesquisa assim que se encontra algo, ou seja, com uma menor 
profundidade da informação. Também se verifica uma correlação positiva entre a partilha de fotos e vídeos 
com a procura de informações imediatamente acessíveis.  
 
Influência dos fatores demográficas na crença em fake news e notícias 
 
Para verificar se o sexo dos participantes teve influência na crença em fake news e em notícias, realizamos 
uma análise de variância multivariada (MANOVA). Os resultados revelaram um efeito significativo sobre o 
compósito multivariado (Wilk’s λ = .986, p=.006). A ANOVA revelou diferenças significativas entre o sexo 
relativamente à crença em fake news (F(1,714) =9.964, p=.002). Mais ainda, os indivíduos do sexo masculino 
apresentaram valores médios de crença (M = 1.99, DP =.62) mais elevados do que as jovens do sexo 
feminino (M =1.85, DP =.56).  
Por outro lado, os resultados também indicaram diferenças significativas da crença com o ano de 
escolaridade (Wilk’s λ = .981, p=.008), tendo a ANOVA indicado diferenças estatisticamente significativas 
no que diz respeito aos valores de crença em notícias (F(1,713) = 6.748, p=.001). O teste de comparações 
múltiplas revelou diferenças significativas entre os alunos que frequentam o 10º ano e o 12º ano, sendo 
que os estudantes do 12º ano apresentam valores médios mais elevados. 
Para analisarmos se a região exerce algum efeito sobre a crença em fake news ou em notícias, procedemos, 
primeiramente, a uma recodificação das regiões apresentadas anteriormente. Ou seja, as regiões de Lisboa, 
Alentejo e Algarve foram agrupadas na categoria Sul, devido ao número reduzido de participantes nas 
regiões do Alentejo e Algarve. Assim sendo, realizamos a análise tendo em conta três regiões: Norte, Centro 
e Sul. Os resultados indicaram diferenças estatisticamente significativas sobre o compósito multivariado 

  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
1 Examino URL 1           
2 Apenas primeira página .050 1          
3 Examino nº de resultados .284** -.050 1         
4 Paro de imediato -.031 .170** .011 1        
5 Verifico se a página é confiável .401** -.117** .276** -.035 1       
6 Inf. imediatamente acessíveis -.002 .314** -.021 .283** -.030 1      
7 Ler notícias .082* -.030 .097** .002 .128** .046 1     
8 Partilhar fotos -.052 .027 .093* .119** -.016 .087* .114** 1    
9 Partilhar vídeos -.003 .040 .087* .153** .001 .083* .061 .810** 1   

10 Partilhar memes .080* .063 .137** .092* .084* .039 .013 .271** .370** 1  
11 Dar a minha opinião .142** .014 .135** .042 .062 .040 .310** .354** .323** .248** 1 
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(Wilk’s λ = .986, p=.044). A ANOVA revelou diferenças significativas apenas relativamente à crença em fake 
news (F(2,713) =3.804, p =.023). De acordo com o teste post hoc de Tukey, as diferenças estatisticamente 
significativas ocorrem entre os alunos do Norte e do Sul, sendo que os estudantes do Sul apresentam uma 
maior tendência em acreditar em fake news do que os alunos do Norte.  
 
Evitação de notícias 
 
Os nossos resultados indicaram que os estudantes costumam evitar conteúdos noticiosos (73.2%). Cerca 
de 27% dos alunos admitiu que evita notícias frequentemente, considerando os que responderam que 
evitavam notícias “muitas vezes” e “sempre”. Apenas 6.8 % dos estudantes referiu que “nunca” evita notícias 
e 20% indicou fazê-lo “raramente” (Tabela 9).  
 

Tabela 9. Frequência, em termos percentuais, com que os alunos evitam conteúdos noticiosos 

Indicadores Nunca 
% 

Raramente 
% 

Às vezes 
% 

Muitas vezes 
% 

Sempre 
% 

Total 
% 

Geral  6.8 20.0 46.2 17.9 9.1 100 

Sexo M 6.5 19.0 45.2 17.4 11.9 100 

F 7.1 20.7 47.0 18.2 6.9 100 
Escolaridade 10º 8.6 18.2 44.6 18.2 10.4 100 

11º 3.6 21.0 53.3 14.4 7.8 100 

12º 7.1 21.1 43.6 19.6 8.6 100 

Regiões Norte 10.8 22.5 40.8 15.0 10.8 100 
 Centro 6.2 19.3 46.9 18.3 9.3 100 
 Sul 5.8 19.7 48.1 18.8 7.7 100 

 
Fonte: elaboração própria 

 
Em termos descritivos, as pessoas que responderam “nunca” (M = 1.97, DP =.62) e “Às vezes” (M =1.97, 
DP =.62) foram as que obtiveram valores médios de crença em fake news  mais elevados. Por isso, de 
forma a averiguar se o facto de evitar notícias influencia a crença em fake news, realizamos uma ANOVA, 
seguida de teste post hoc de Tukey.  Para se verificarem as condições de igualdade de variâncias da ANOVA, 
procedeu-se ao seguinte reagrupamento de categorias: Nunca e Raramente (1); Às vezes (2) e Muitas vezes 
e Sempre (3). Os resultados indicam que o fator evitar notícias teve um efeito estatisticamente significativo 
sobre a crença em fake news (F (2.713) =3.325, p=.037). De acordo com o teste de comparações múltiplas, 
as diferenças significativas ocorrem entre o grupo 2 (Às vezes) e o grupo 3 (Muitas vezes e Sempre) 
(p=.032).  
Para verificar se o facto de os jovens evitarem notícias se encontra relacionado com fatores demográficos 
como o sexo, a escolaridade ou a região de onde são provenientes, procedeu-se à realização de testes de 

qui-quadrado de independência. Os resultados evidenciaram que não existe associação com o sexo ( (1) = 

5.480, p =.242), com a escolaridade ( (8) = 9.375, p =.312), nem com a região ( (8) = 6.354, p =.608).  
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Discussão 
 
De uma maneira geral, os alunos do ensino secundário consideraram os títulos das notícias como sendo 
mais credíveis do que os títulos das fake news, o que parece ser um indicador positivo. Estes resultados 
coincidem com outros estudos sobre jovens, em Portugal e noutros países (Beatriz Catalina-García et al., 
2019; de Vicente Domínguez et al., 2021; Figueira & Santos, 2019). Além de ser uma geração preocupada 
com ou consciente da gravidade que a desinformação representa (de Vicente Domínguez et al., 2021; 
Figueira & Santos, 2019), – sobretudo quando falamos sobre os estudantes de comunicação ou jornalismo 
(Beatriz Catalina-García et al., 2019; Mendiguren et al., 2020) –, os mais jovens apresentam, em Portugal, 
índices de literacia de notícias mais elevados (Paisana et al., 2020) e são também utilizadores “mais ávidos” 
das redes sociais em comparação com os mais velhos  (Cardoso et al., 2017). A literatura tem considerado 
que o fator etário exerce uma forte influência no que diz respeito à crença e disseminação de fake news. 
São as gerações mais velhas que apresentam uma maior tendência para acreditar em informações falsas 
(Guess et al., 2019; Shu et al., 2018), como também são mais propensas a partilhar e a comentar notícias 
nas plataformas online (Cardoso et al., 2017). Essa tendência pode ser entendida pelo facto de as gerações 
mais velhas terem níveis mais reduzidos de literacia digital.  
No entanto, alguns títulos noticiosos obtiveram índices de credibilidade reduzidos, não muito distantes dos 
índices obtidos pelas fake news. Estes resultados podem sugerir, por um lado, um nível baixo de confiança 
nos meios de comunicação por parte dos jovens; como podem indicar, por outro lado, algum desinteresse 
relativamente à fonte das notícias envolvidas. Podemos especular que o julgamento da credibilidade de uma 
história se baseia na sua opinião e não tanto na fonte da informação. Num estudo que envolveu jovens com 
idades entre 18 e 22 anos, Johnson & St. John III (2020) demonstraram que a fonte de uma notícia, quando 
partilhada no Facebook, não influencia a perceção da credibilidade do conteúdo. Também Fisher et al. 
(2015) verificaram que os jovens, com essa idade, não se importam em geral com a fonte da informação. 
Ainda assim, vários estudos averiguaram que os jovens confiam mais nas notícias provenientes dos meios 
de comunicação tradicionais, como por exemplo o jornal ou a televisão (Gangadharbatla et al., 2014; Swasy 
et al., 2015). Perante esta reflexão podemos estar, em Portugal, diante dois problemas que merecem ser 
mais aprofundados e estudados: 1) a confiança dos jovens nos media ou 2) o desinteresse para com a fonte 
de informação.  
Os nossos resultados demonstraram que a precisão da credibilidade das notícias tende a estar correlacionada 
positivamente com uma procura e um tratamento da informação mais cuidado e rigoroso. Por exemplo, a 
crença em notícias encontra-se correlacionada com uma maior procura de background da informação e com 
a preocupação de verificar o endereço (URL) do website em que se procuram informações, bem como com 
uma maior tendência em verificar se a página é confiável. Por outro lado, a crença em fake news tende a 
estar associada a uma maior tendência em procurar informações com base na opinião ou a uma menor 
procura do background da informação. Também Leeder (2019), num estudo semelhante, evidenciou 
correlações entre o uso de comportamentos de avaliação mais crítica da informação com a precisão da 
credibilidade das notícias. Se considerarmos os estudos que têm sido desenvolvidos no plano psicológico 
sobre a crença em fake news, o comportamento calculista e atento na avaliação da informação está, em 
termos cognitivos, associado a uma maior capacidade em distinguir fake news de notícias. Por outro lado, 
as pessoas com um comportamento mais impulsivo e intuitivo ou que avaliam a informação com menor 
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esforço apresentam maior tendência em acreditar em conteúdos falsos ou duvidosos, como as fake news 
(Deppe et al., 2015; Pennycook & Rand, 2019; Roets, 2017).  
A leitura de notícias nas redes sociais não apresentou, no nosso estudo, qualquer correlação significativa 
com a crença em fake news ou com a crença em notícias. A crença em fake news está correlacionada com 
uma maior tendência em partilhar conteúdos nas redes sociais, como partilhar fotos e vídeos. Por outro 
lado, a crença em notícias apresenta correlações mais fortes, do que a crença em fake news, com a partilha 
de memes, com o seguimento de páginas satíricas ou humorísticas e de grupos. Embora a disseminação e 
o consumo de fake news estejam mais associados a grupos segregados e a páginas das redes sociais 
(Baptista & Gradim, 2021). Também verificamos que existe uma notória correlação positiva entre a crença 
em fake news e uma maior utilização das redes sociais como fontes noticiosas; tal como entre a crença em 
notícias e uma maior utilização dos meios de comunicação tradicionais como fontes de informação. Sabe-se 
que o consumo e a disseminação de fake news estão intimamente relacionados com a utilização de redes 
sociais.  
Os nossos resultados também confirmaram o desinteresse dos jovens pelas notícias, tal como outros estudos 
(Costera Meijer, 2007; S. Edgerly, 2017; Geers, 2020; Ksiazek et al., 2010). A maioria dos alunos admitiu 
que evita notícias com frequência, confirmando uma das grandes preocupações dos académicos e jornalistas 
de todo o mundo. Esta geração cresceu num ambiente mediático com um número infindável de canais de 
televisão e de plataformas online, pelo que a diversidade de conteúdos conduziu a uma audiência mais 
fragmentada e polarizada (Prior, 2005; Strömbäck et al., 2018). A mudança de repertórios mediáticos dos 
jovens, em que o entretenimento compete com a informação, motivou um maior desinteresse em notícias 
e aumentou o número de ‘evitadores’ de notícias. Os jovens são os que compõem maioritariamente o 
número de ‘evitadores’ ou minimalista de notícias (Geers, 2020; Ksiazek et al., 2010; Strömbäck et al., 
2018). Ainda assim, os nossos resultados indicam que o género, a escolaridade ou a região dos jovens não 
influencia o grau de ‘evitação’ de notícias. No entanto, verificamos diferenças estatisticamente significativas 
entre o facto de evitar notícias e a crença em fake news entre os grupos que evitam “às vezes” notícias e 
os que o fazem frequentemente. Os jovens que evitam notícias frequentemente são os que apresentam 
médias de crença em fake news superiores. Podemos especular que, ao evitar notícias muitas vezes, os 
jovens podem estar menos expostos à desinformação online, porque revelam um profundo desinteresse por 
“notícias” em geral.  
Por outro lado, o crescente desinteresse das pessoas pelos conteúdos noticiosos representa um sério desafio 
para o jornalismo. Recentemente, Cardoso et al. (2022), num estudo aplicado à população portuguesa, 
destacaram que o hábito de evitar notícias, de forma voluntária, aumentou significativamente entre 2017 e 
2022. Ao passo que em 2017, quase metade dos portugueses referiu que não evitava conteúdos noticiosos, 
cinco anos mais tarde, apenas cerca de 21% apontou que não evitava notícias. Deste modo, em pouco 
tempo, em Portugal, a percentagem de utilizadores que confessa evitar notícias duplicou.  
Por fim, o nosso estudo também demonstrou que os fatores demográficos exercem influência no que diz 
respeito à crença em fake news e notícias, apresentando os jovens alunos uma maior tendência para 
acreditar em fake news comparativamente às jovens alunas. Contrariamente aos nossos resultados, alguns 
estudos têm apontado as mulheres como mais vulneráveis às fake news e a rumores (Lai et al., 2020; Shu 
et al., 2018).  
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Conclusões 
 
Os resultados deste estudo contribuem para o debate contemporâneo da problemática da desinformação 
online, considerando uma geração que representa os futuros consumidores e decisores de um país. Os 
jovens aplicaram, em termos gerais, maiores índices de credibilidade às notícias do que às fake news, o que 
parece ser um indicador positivo. No entanto, os resultados mostram algum ceticismo, por parte dos jovens, 
em relação aos artigos noticiosos dos meios de comunicação, a julgar pelos índices de credibilidade que 
atribuíram às notícias. Podemos especular que esse ceticismo possa estar relacionado com a falta de 
confiança nos média ou com o desinteresse pela fonte no julgamento de determinada informação. Com este 
estudo também verificamos que o consumo de fake news pode estar relacionado com um menor rigor no 
tratamento e procura de informação, ainda que essa associação seja mais relevante na forma como utilizam 
as redes sociais, sobretudo como fonte noticiosa.  
A percentagem de alunos que evita frequente e propositadamente notícias é um dos resultados mais 
preocupantes. À semelhança de outros estudos que avaliaram a forma de as pessoas consumirem notícias, 
também os jovens portugueses mostraram um grande desinteresse por conteúdos noticiosos. Estes 
resultados colocam sérios problemas no que diz respeito à participação cívica e política dos jovens, mas 
também sobre o futuro da democracia e do próprio jornalismo.  
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Anexo I 
 
Questionário 
 
Como os alunos do ensino secundário consomem informação? 
 
Ao responder a este inquérito está a contribuir para uma melhor compreensão sobre os hábitos de consumo 
de informação noticiosa dos estudantes.  A sua opinião é muito importante e contribuirá para enriquecer a 
nossa investigação.  Solicito a sua atenção para que preencha o questionário, apenas, uma única vez. O 
preenchimento deste questionário é breve (cerca de 5/7 minutos).  
Os resultados obtidos através deste questionário servem, única e exclusivamente, para fins académicos.  
São inquiridos apenas alunos que estejam, de momento, a frequentar o ensino secundário. O Processamento 
de dados respeita o Regulamento Geral de Proteção de Dados [RGPD]. Lembre-se sempre, que garantimos, 
em absoluto, o anonimato e a confidencialidade das suas respostas. 
Obrigado 
 

1. Qual a sua idade? (Resposta em números) 
 

2. Dentro das seguintes opções, indique qual o seu sexo. 
Masculino 
Feminino 
 

3. Em que distrito reside? 
 

4. Ano que frequenta... 
10º ano 
11º ano 
12º ano 
 

5. [FN1] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 

 
6. [NV1] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 

 
Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 
 
 

7. [NV2] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 

8. [FN2] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
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9. [FN3] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 

 
Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 

10. [NV3] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 

11. [FN4] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 

 
12. [FN5] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 

 
Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 
 
 

13. [NV4] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 

14. [NV5] De acordo com o seu conhecimento, como classifica o seguinte título? 
 

Nada credível 
Um pouco credível 
Credível 
Bastante credível 
Muito credível 
 

15. Quando procuro informação para um trabalho de estudo... 
 

 Nunca Raramente Às 
vezes 

Muitas 
vezes 

Sempre 

Vou para a biblioteca      
Consulto os meus colegas      

Procuro informações em livros      
Pesquiso em jornais ou revistas      
Consulto a Wikipédia      
Consulto o Google      
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Consulto outros motores de 
pesquisa 

     

 
15.1. Quando procuro informação para um trabalho de estudo... 

 
 Nunca Raramente Às 

vezes 
Muitas 
vezes 

Sempre 

Procuro obter o background da 
informação 

     

Utilizo palavras como termos de 
pesquisa 

     

Utilizo pesquisa avançada      
Faço uma lista dos termos que vou 
pesquisar, antes de iniciar 

     

Paro a pesquisa, no momento, caso 
encontre o que interessa 

     

Formulo subquestões      
Examino o número de resultados 
obtidos do motor de busca 

     

 
 
 

15.2. Quando procuro informação para um trabalho de estudo... 
 
 Nunca Raramente Às 

vezes 
Muitas 
vezes 

Sempre 

Pesquiso apenas os resultados da 
primeira página 

     

Examino o URL para avaliar a informação      
Quando encontro pouca informação, 
ajusto as questões 

     

Seleciono a informação com base na 
minha opinião 

     

Seleciono informações que estão 
imediatamente acessíveis 

     

Na internet, examino o resto da página 
web para verificar se é confiável 

     

 
16. Costumo evitar conteúdos noticiosos. 

 
Nunca 
Raramente 
Às vezes 
Muitas vezes 
Sempre 

 
17. Frequência com que consumo informação/notícias em... 

 
 Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 
Facebook      
Twitter      
Instagram      
Youtube      
Whatsapp      
Imprensa      
Televisão      
Rádio      

 
17.1. Utilizo as redes sociais digitais para: 
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 Nunca Raramente Às 
vezes 

Muitas 
vezes 

Sempre 

Ler notícias      
Partilhar fotos      
Partilhar vídeos      
Comunicar com amigos e família      
Partilhar memes      
Seguir páginas de humor/sátira      
Seguir páginas/grupos      
Seguir páginas de meios de 
comunicação 

     

Seguir celebridades ou figuras públicas      
Me manter bem informado      
Dar a minha opinião sobre um assunto      

 
 
Anexo II 
 
 
FN1 

  
 
FN 2 
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FN 3 

 
 
 
FN 4 

 
 
FN 5 
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NV 1 

 
 
NV 2 

 
 
NV 3 

  
 
NV 4 
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NV 5 

 


